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Impasse logo na primeira votação do plenário 
Centrão fica à frente sem conseguir maioria absoluta para o preâmbulo e entendimento pode vir 

Deu impasse na primei­
ra votação do Plenário da 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte. O Centrão conse­
guiu 248 votos para sua pro­
posta de preâmbulo, contra 
227. Mas não chegou aos 280 
votos necessários para 
aprovação da matéria. 
Com isso, aproximou-se 
também o primeiro buraco 
negro da Constituinte, for­
çando uma negociação. A 
noite, fixou-se uma base 
para entendimento que po­
de ser sacramentada hoje 
pela manhã. 

O resultado constituiu 
uma surpresa para os coor­
denadores do Centrão, que 
consideravam pacífica a 
aprovação de seu texto. O 
deputado Daso Coimbra 
(PMDB-RJ). coordenador 
de mobilização do grupo, 
previra pouco antes da vo­
tação a presença de 297 
centristas. Divulgado o re­
sultado, Daso negou que 
houvesse um racha no 
Centrão, que catalizara 
ainda a grande maioria de 
seus membros, mas admi­
tiu a existência de "algu­
mas fissuras". 

Na opinião do líder do 
PDT, deputado Brandão 
Monteiro (PDT-RJ), este 
resultado é uma prova de 
que o Centrão é uma "fic­
ção política" que teve uni­
dade para votar o regimen­
to, mas encontrará "pro­
fundas dificuldades" para 
mantê-la nas questões 
substantivas. Ele acredita 
que a falta de quorum vai 
se repetir ainda várias ve­
zes, mesmo em votações 
polémicas, como a da ques­
tão da estabilidade. "O 
PTB, por exemplo, já avi­
sou que não votará na pro­
posta de estabilidade do 
Centrâo", lembra Bran­
dão. 

O preâmbulo costuma 
ser considerado, pelos não 
iniciados em matéria cons­
titucional, como uma série 
de princípios e enunciados 
que não alteram em nada a 
vida do cidadão. Mas para 
o deputado Bonifácio de 
Andrada (PDS-MG), um 
das líderes do Centrão, este 
raciocínio é completamen­
te equivocado "O Preâm­
bulo é a afirmação dos va­
lores básicos que indireta-
mente orientam a Consti­
tuição", comenta ele. 

O primeiro impasse da 
Constituinte, surgido logo 
na primeira votação, foi 
provocado por uma frase 

do segundo parágrafo do 
texto do preâmbulo aponta­
do na Comissão de Siste­
matização. O projeto diz 
que "os poderes inerentes à 
soberania sáo exercidos 
por representantes eleitos, 
ou diretamente pelo povo". 

Na opinião de Bonifácio 
de Andrada, este texto dá 
"muita ênfase" à democra­
cia direta — plebiscitos, 
por exemplo — a nível na­
cional, o que ele considera 
ruim. "Nós defendemos a 
democracia direta a nível 
municipal. A nível nacio­
nal, num país com as ca­
racterísticas do nosso, os 
referendos vão ser domina­
dos pelo poder económico". 

Segundo o líder Brandão 
Monteiro, as esquerdas 
procuraram um acordo 
com o Centrão para que es­
te parágrafo, que também 
faz referência ao povo co­
mo fonte da soberania, fos­
se acrescentado à proposta 
do grupo. O texto surgido 
desta negociação, caso ela 
tivesse sido aceita pelo 
Centrão, poderia ter obtido 
até a unanimidade dos vo­
tos, evitando o impasse, 
além de acelerar o proces­
so de votação. 

Agora, tudo fica suspen­
so até às 14 horas de hoje 
quando vai começar a ses­
são onde a proposta do 
Centrâo será colocada no­
vamente em votação. Caso 
ela não consiga quorum 
mais uma vez, o que é bas­
tante provável, será votado 
o texto do relator. Se ele 
também não obtiver 280 vo­
tos a favor, os trabalhos se­
rão suspensos mais uma 
vez, por 48 horas, a fim de 
que se chegue a um texto 
de consenso. 

Conforme o tema em 
questão e os ânimos dos 
grupos envolvidos na busca 
do entendimento, 48 horas 
podem ser um prazo insufi­
ciente para se chegar a um 
acordo. Neste caso, encer­
rado o prazo, o texto da 
maioria é colocado mais 
uma vez em votação, e o 
processo todo se repete, in­
clusive o intervalo de 48 ho­
ras caso não se chegue ao 
consenso. Isto quer dizer 
que o desejo do presidente 
Ulysses Guimarães de pro­
mulgar a nova Constituição 
em 21 de abril pode ser 
mesmo um sonho im­
possível, a não ser que ele 
consiga contagiar todas as 
lideranças com seu espírito 
de negociador, 

GIVALDO BARBOSA 

Evangélicos levam culpa 
Os principais líderes do 

Centrão dividiram-se na 
avaliação das causas do in­
sucesso na arregimentaçâo 
d.e seus membros para a 
votação do preâmbulo da 
Constituição. O deputado 
Luiz Eduardo (PFL-BA) 
culpou os evangélicos pelo 
mau resultado. Ele admitiu 
que os próprios líderes do 
grupo não sabiam que os 40 
protestantes desejam a co­
locação da palavra "Deus" 
logo no início do texto — ra­
zão pela qual votaram con­
tra o substitutivo, que só in­
cluía "Deus" no final. 

Já o deputado Ricardo 
Fiúza (PFL-PE) atribuiu o 
fracasso a erros de orienta­
ção dos coordenadores de 
plenário na hora da vota-
ãvotação. Para apresentar 
sugestões de voto às pro­
postas da pauta, foram des­
tacados ontem os deputa­
dos Rober to Jeferson 
(PTB-SP) e José Lourenço 
(PFL-BA), líder de seu 
partido na Câmara. 

Eles chegaram a distri­
buir uma planilha contendo 
todas as emendas que po­
deriam ser colocadas em 
votação, com as três alter­
nativas: "possibilidade de 
negociação", " s i m " e 
"não". Mas nem com tanta 
organização os coordena­
dores conseguiram os 280 
votos exigidos. Com três al­
ternativas de votos, os cen­
tristas acabaram se divi­
dindo. "Nosso pessoal não 
entendeu a orientação. 
Eles se esqueceram de que 
teriam de optar por uma 
mesma alternativa para al­
cançar 280 votos", reconhe­
ceu Fiúza. 

Ao contrário do que se 
previa, a sessão começou 
tranquila. Logo no início, 
os c o o r d e n a d o r e s do 
PMDB e das esquerdas — 
Mário Covas e António Ma-
riz nesta primeira sessão 
— tentaram um entendi­
mento com os líderes do 
Centrão no sentido de ane­
xar ao preâmbulo do grupo 
a parte do texto da Comis­
são de Sistematização que 
prevê a democracia direta 
e a participação popular no 
processo politico. 

A proposta de acordo 
pretendia preservar a ex­
pressão: "A soberania resi­
de no povo, que é a fonte de 
todo poder: os poderes ine­
rentes à soberania são 
exercidos por representan­
tes eleitos, ou diretamente 
pelo povo". O Centrão nâo 
aceitou o acordo, que seria 
possível com a aprovação 
de emenda do deputado Jo­
sé Guedes (PMDB-RO). O 
grupo entende que a demo­
cracia direta em lugar da 
democracia representativa 
nâo condiz com a realidade 
brasileira, pois poderia pri­
vilegiar a representação 
popular, especialmente o 
Poder Legislativo. 

— Este negócio de demo­
cracia direta é uma aber­
ração. No mundo inteiro is­

so não existe em termos de 
Direito Constitucional — 
argumentava o deputado 
Ricardo Fiúza — Além do 
mais, isso nâo passa de fra­
se de efeito, é demagogia 
purr. 

Para o deputado Bonifá­
cio de Andrada (PDS-MG), 
o Centrâo nâo concordaria 
com a proposta da esquer­
da, porque a democracia 
direta abre a possibilidade 
de referendo e plebiscito a 
nível nacional. "Com isso, 
nós não concordamos, por­
que num país como o Bra­
sil, de tâo vasta extensão 
territorial, estes mecanis­
mos seriam controlados pe­
lo poder económico. 

Até a hora da votação, o 
único líder do Centrâo que 
temia por um mau resulta­
do, pela ausência de quo­
rum, era o deputado José 
Lins. Mas o "homem dos 
números" do grupo, o de­
putado Daso Coimbra, che­
gou a se irritar com a falta 
de confiança de Lins, afir­
mando que "ele" é que sa­
bia dos números e dos votos 
que obteria na votação. Por 
volta de 16 horas, a mais de 
duas do início da sessão, 
ele anunciava: "Nós come­
çamos com 235 parlamen­
tares no plenário, chega­
mos a 275 e na hora da vota­
ção ganharemos com 281 
votos". 

Prognóstico não confir­
mado. Com apenas 248 vo­
tos a favor de tese apresen­
tada pelos centristas, hoje 
as lideranças já sentam na 
mesa de negociação, com 
outro ânimo, desta vez pa­
ra tentar um acordo ainda 
sobre a questão da sobera­
nia popular e democracia 
direta, tema que nâo foi re­
solvido ontem. 

Os comentários dos ad­
versár ios do Centrâo, 
depois de ganharem o pri­
meiro round, eram sempre 
no sentido de apontar as fa­
lhas do regimento aprova-" 
do às custas da maioria do 
grupo, mas todos os líderes 
de partidos ressaltaram os 
maus reflexos que o impas­
se criado teria sobre a 
Constituinte de um modo 
geral. 

— O r e g i m e n t o do 
Centrão faliu no primeiro 
ato — disse o líder do PT, 
Luís Inácio Lula da<Silva. 

— O esquema do Centrâo 
começou a fazer água — 
completava Roberto Frei­
re, do PCB. 

Até mesmo o líder cen­
trista Ricardo Fiúza reco­
nhecia que a partir de on­
tem o Centrâo deixava de 
existir enquanto entidade, 
uma vez que já cumpriu a 
sua missão. "Mesmo as­
sim, já está comprovado 
que a Constituição não será 
a mesma aprovada pela 
Comissão de Sistematiza­
ção. Se o Centrão se es­
vaísse hoje, se se disper­
sasse a partir de agora, a 
Constituição já seria me­
lhor", concluiu. 

Tensos, os dir igentes do Centrão examinaram no plenário mesmo os resul tados da primeira votação 

Para Daso, a emenda 
será aprovada hoje 

O Centrâo precisava on­
tem à tarde de 280 votos pa­
ra aprovar a sua proposta 
de preâmbulo, mas conse­
guiu 248. Dentre os 306 
constituintes registrados 
na secretaria do Centrâo 
como integrantes do grupo, 
24 votaram contra a emen­
da. Outros 4 se abstiveram 
e 30 não votaram. O painel 
eletrônico também não re­
gistrou o voto do deputado 
Amaral Netto. 

Segundo o deputado Daso 
Coimbra, responsável pela 
mobilização do grupo, esse 
quadro não se repetirá, ho­
je, quando a emenda do 
Centrâo será submetida no­
vamente à votação. Ele ga­
rante que dessa vez alcan­
çará com tranquilidade os 
280 Võtõs. Nã ôpiníáõ dõ de­
putado, a primeira derrota 
do Centrão foi resultado da 
falta de articulação. "Eu 

coloco o pessoal no plená­
rio, eles ficam perambu­
lando, sem ninguém para 
orientá-los". Daso Coim­
bra garantiu ainda que as 
baixas do Centrâo nâo es­
tão relacionadas com ques­
tões religiosas. Segundo 
ele, os comentários que cir­
cularam no plenário de que 
a maioria dos desertores 
eram evangélicos não pas­
saram de boato. "Todos os 
evangélicos do Centrar vo­
taram Sim', afirmou. 

O c o m p u t a d o r do 
Centrão tri balhou intensa­
mente durante todo o dia de 
ontem. Minutos antes da 
votação ser iniciada, ele re­
gistrava que 11 constituin­
tes nâo haviam chegado a 
Brasília. O computador 
acusava, por exempio, que 
o deputado Francisco Ama­
ral (PMDB-SP) já estava a 
caminho, em um jatinho. O 

deputado chegou a tempo, 
mas votou contra a propos­
ta do Centrão. Ainda de 
acordo com os registros do 
computador, dos 30 parla­
mentares que não vota­
ram, 19 se encontravam no 
plenário no momento em 
que a emenda foi submeti­
da à votação. Mesmo que 
esses 19 votassem a favor 
da proposta, o quorum de 
280 votos, necessário para 
a aprovação, nâo seria ob­
tido. O deputado Daso 
Coimbra está contando 
com a presença de 11 cons­
tituintes que ontem esta­
vam viajando. Para apro­
var a emenda, o Centrâo 
vai precisar — além dos 11 
— de mais dois votos. Para 
isso, o grupo espera con­
vencer alguns dos rebeídes 
que ontem disseram NAO. 
quando deveriam dizer 
SIM à emenda. 

AS BAIXAS 
VOTARAM CONTRA A EMENDA 

1) Adilson Motta (PDS-RS) 
2) Airton Cordeiro (PFL-PR) 
3) Airton Sandoval (PMDB-SP) 
4) Alexandre Puzyna (PMDB-SC) 
5) Del Bosco Amaral (PMDB-SP) 
6) Domingos Juvenil (PMDB-PA) 
7) Eduardo Moreira (PMDB-SC) 
8) Eraldo Trindade (PFL-AP) 
9) Érico Pegoraro (PFL-RS) 
10) Gerson Camata (PMDB-ES) 
11) Ivo Vanderlinde (PMDB-SC) 
12) João da Mata (PFL-PB) 
13) Luiz Soyer(PMDB-GO) 
14) Maurício Campos (PFL-MG) 
15) Nion Albernaz (PMDB-GO) 
16) Paulo Zarzur (PMDB-SP) 
17) Roberto Torres (PTB-AL) 
18) Ronaldo Aragão (PMDB-RO) 
19) Ronaldo Carvalho (PMDB-MG) 
20)StelioDias(PFL-ES) 
21) Ubiratan Aguiar (PMDB-CE) 
22) Valmir Campelo (PFL-DF) 
23) Francisco Amaral (PMDB-SP) 
24) LutzVianna Neto (PMDB-BA) 

ABSTENÇÃO 
1) Fernando Gomes (PMDB-BA) 
2) Jorge Arbage (PDS-PA) 
3) Lael Varela (PFL-MG) 
4) Telmo Kirst (PDS-RS) 

NAO VOTARAM 
1) Alysson Paulinelli (PFL-MG) 
2) Amaral Netto (PDS-RJ) 
3) Amílcar Moreira (PMDB-PA) 
4) António Ueno (PFL-PR) 
5) Bosco França (PMDB-SE) 
6) Carlos Alberto (PTB-RN) 
7) Carlos De Carli (PMDB-AM) 
8) Edvaldo Motta (PMDB-PB) 
9) Eunice Michilles (PFL-AM) 
10) Farabulini Júnior (PTB-SP) 
11) Flávio Rocha (PFL-RN) 
12) Homero Santos (PFL-MG) 
13) Jairo Carneiro (PFL-BA) 
14) João Alves (PFL-BA) 
15) Joaquim Francisco (PFL-PE) 
16) José Egreja (PTB-SP) 
17) Raimundo Lira (PMDB-PB) 
18) Raquel Cândido (PFL-RO) 
19) Rita Furtado (PFL-RO) 
20) Marcos Lima (PMDB-MG) 
21) Hélio Costa (PMDB-MG) 
22) Orlando Bezerra (PFL-CE) 
23) Mattos Leão (PMDB-PR) 
24) Assis Canuto (PFL-RO) 
25) Fábio Raunheitti (PTB-RJ) 
26) Paulo Roberto Cunha (PDC-GO) 
27) Divaldo Suruagy (PFL-AL) 
28) Paulo Pimentel (PFL-PR) 
29) Alarico Abib (PMDB-PR) 
30) Onofre Corrêa (PMOB-MA) 

Acordo já delineado 
pode sair pela manhã 

Um acordo preliminar 
firmado ontem no gabinete 
rio presidente ria Consti­
tuinte, deputado Ulysses 
Guimarães, entre os líde­
res de partidos e grupos po­
derá viabilizar a aprova­
ção hoje do preâmbulo c do 
artigo primeiro do Título I 
- Dos Princípios Funda­
mentais. Pelo acordo, será 
mantido para o preâmbulo 
o texto do Centrão c o arti­
go primeiro será fruto de 
uma fusão de emendas que 
incluirá o conceito de de­
mocracia participativa rei­
vindicaria pelos esquerdis­
tas. 

O acordo será ratificado 
em nova reunião mercada 
para as li horas. Nesta 
ocasião, os líderes irão de­
finir também os acordos 
para a votação, à (arde, de 
EUGÊNIO NOVAES 

todos os artigos do Titulo 1 
- no total de cinco. Estas 
reuniões se tornarão uma 
rotina daqui para frente. A 
sugestão partiu de Ulysses 
Guimarães para quem o 
episódio da primeira sess­
ão rio plenário indicou o ca­
minho para viabilizar uma 
votação rápida rio novo tex­
to constitucional. 

Na avaliaç-ao de Ulysses 
Guimarães, a sessão inau­
gural do plenário foi muito 
tranquila. Foram poucos os 
apartes, não houv.e tentati­
vas de obstrução dos traba­
lhos o foi apresentada ape­
nas uma questão de or. O 
presidente da Constituinte 
avalia que este clima vai 
permitir o consenso sobre a 
maioria das matérias em 
riiscirssâo c que, no final, 

O entendimento começou já no plenário 

cerca de 11 pontos apenas 
serão decididos no voto. 
Entre eles, o sistema de go­
verno e o mandato do presi­
dente José Sarney. 

Inflexível no cumprimen­
to rio Regimento, o presi-
riente ria Constituinte não 
teve muito trabalho para 
presidir a primeira sessão 
de votação do plenário. 

Poucas vezes teve que fa­
zer valer a sua autoridade. 
Isto ocorreu, por exemplo, 
com o deputado Aluisio 
campos (PMDB/PB), que 
entendeu de periir ao -
residente uma prorrogação 
quando percebeu que, ao 
fim do tempo regulamen­
tar, nâo havia terminado 
seu discurso. Ulysses foi 
implacável o tirou-lhe a pa­
lavra tocando a campai­
nha. 

Ulysses teve também 
uma tirada de bom humor, 
quando respondeu questão 
ric ordem rio deputado Luiz 
Alberto (PMDB/MG), que 
tentava lhe provar que, rc-
gimentalmcntc, o presiden­
te tem o direito de votar em 
todas as votações. Ulysses 
agradeceu muito "o nobre 
propósito rie me dar vo­
tos", mas esclareceu que, 
segundo a tradição dita 
desde o Império e de acor­
do com outros países do 
mundo, o presidente da 
Constituinte está isento de 
votar, só o fazendo nos ca­
sos de empate. 

Aureliano: as 
eleições/88 

correm risco 
Belo Horizonte O mi­

nistro rias Minas e Energia, 
Aureliano Chaves, admitiu 
ontem que se os parlamen­
tares constituintes não im­
primirem um ritmo mais 
acelerado na elaboração da 
nova Carta brasileira, o 
Pajs corre o risco de não 
realizar eleições munici­
pais este ano. 

Segundo Aureliano, o 
atraso na promulgação da 
futura Constituição causa­
rá uma grande frustração 
na sociedade, já que o texto 
final balizará a vida politi­
ca e económica nacional. 
Depois de conclamar os de­
fensores rios quatro ou cin­
co anos a concentrarem 
seus esforços na votação 
rias emendas constitucio­
nais, o ministro alertou pa­
ra o lato de que o Pajs está 

'sujeita, devido art ali aso, a 
n-ao realizar eleições mu­
nicipais. 

Aureliano rhaves criti­
cou a hipótese de o governo 
federal negociar com os 
adeptos de um mandato de 
cinco anos para o presiden­
te José Sarney cargos rie 
segundo ou terceiro esca­
lão. 

O ministro das Minas e 
Knergia classificou de sim­
pática a ideia de realização 
de um plebiscito, sugerido 
pela Fiesp, para a popula­
ção se manifestar sobre a 
duração rio mnnrtato presi­
dencial, sistema de gover­
no, eleições gerais e voto 
distrital. 

Arinos dá aula 
sobre preâmbulo 
O preâmbulo, que no 

projeto de Constituição 
não passa de 12 linhas 
mas já conseguiu ocupar 
mais de uma sessão da 
Constituinte para ser vo­
tado, nâo é uma rotina 
nem tem existência regu­
lar nas constituições es­
critas, de acordo com as 
explicações do professor 
"de Direito Constitucional, 
senador Afonso Arinos 
(PFL/RJ). Ontem, ao su­
bir à tribuna para defen­
der a emenda do Centrão, 
substitutiva ao preâmbu­
lo do projeto da Sistema­
tização, ele fez comentá­
rios históricos a .respeito 
da matéria, antes de se 
pronunciar favorável à 
emenda. 

Foi a Constituição dos 
EUA a primeira a surgir 
com a figura do preâmbu­
lo. Ele se resume em pou­
cas palavras — "Nós, o 
povo dos Estados Unidos 
da América" — e não é de 
autoria de nenhum dos 55 
membros do Grupo da Fi­
ladélfia que elaborou o 
texto constitucional. Tal­
vez tenha sido incluído na 
Carta pelo comité de re-
dação encarregado de 
dar o acabamento à Car­
ta, segundo Afonso Ari­
nos. Independentemente 
de sua origem, o senador 
considera que este resu­
mido preâmbulo é a "vi­

tória intelectual do dese­
jo, da procura da união 
entre os diversos Estados 
que se arrogavam à auto­
nomia e à independência. 
Foi uma manifestação da 
intenção de união fede­
ral". 

Afonso Arinos lembrou 
que preâmbulo, que vem 
do latim, significa o início 
de uma marcha, os pri­
meiros passos no sentido 
de uma direção, rumo ao 
futuro. Em alguns casos 
ele é tão importante que 
orienta a Constituição. O 
Conselho de Estado da 
França, por exemplo, se 
apoia nas palavras do 
preâmbulo para suas de­
cisões. 

A emenda defendida 
ontem por Arinos, de au­
toria do deputado Aluizio 
Campos (PMDB/PB), foi 
elaborada a partir das 
propostas da Comissão de 
Estudos Constitucionais, 
presidida pelo próprio se­
nador com o objetivo de 
oferecer um texto básico 
para a Constituinte. Afon­
so Arinos lembrou ainda 
que o preâmbulo da Co­
missão foi redigido por 
ele, "de forma muito lon­
ga", e que apoiava o texto 
oferecido pelo Centrão, 
desde que se adicionasse 
o elemento que delega ao 
povo sua soberania. 

O QUE PROPÕE O CENTRÃO 
Nós, representantes do 

povo brasileiro, reunidos 
em Assembleia Nacional 
Constituinte para insti­
tuir no País um novo Es­
tado Democrático, desti­
nado a a s segu ra r o 
exercício dos direitos so­
ciais e individuais, a li­
berdade, a segurança, o 
bem-estar, o desenvolvi­
mento, a igualdade e ai 
justiça como valores su­

premos de uma sociedade 
fraterna, pluralista e sem 
preconceitos, fundada na 
harmonia social da Na­
ção e comprometida com 
a solução pacífica de to­
das as controvérsias, tan­
to na ordem interna como 
na internacional, promul­
gamos, sob a proteçâo de 
Deus, esta CONSTITUI­
ÇÃO DA REPÚBLICA 
FEDERATIVA DO BRA­
SIL. 

O TEXTO DA SISTEMATIZAÇÃO 
Os representantes rio 

povo brasileiro, reunidos, 
sob a proteçâo de Deus, 
em Asseffiftléla Nacional 
("nnstttuinto, afirmam <• 
seu propósito rie construir 
uma grande Nação ba­
seada na liberriarie, na 
fraternidade, na igualda­
de, sem distinção de raça, 
cor. sexo. procedência, 
religião mi qualquer ou­
tra, certos de que a gran­
deza ria Pátria está na 
saúde e felicidade do po­
vo, na sua cultura, na ob­
servância dos direitos 
fundamentais da pessoa 
humana, na proteçâo es­
pecial à criança e ao ado­
lescente, na equitativa 

distribuição dos bens ma­
teriais e culturais. Afir­
mam, também, que tais 
n/ijetivós sé podem ser al­
cançadas com n medo de 
rhocrâtlco de convivência 
e de organização estatal. 
com repulsa a toda forma 
autoritária rie governo, 
mediante a participação 
do povo no processo 
politico, económico e so­
cial. 

A soberania reside no 
povo, que é a fonte de todo 
o porier; os poderes ine­
rentes à soberania são 
exercidos por represen­
tantes eleitos, ou direta­
mente pelo povo. 

Agora, só acordo 
Passarinho prega eVÍ ta ÒUTaCO UegW 
o entendimento 
O presidente do PDS se­

nador Jarbas Passarinho 
(PA), dirá hoje á bancada 
partidária que é necessário 
encontrar o consenso que 
permita apressar a vota­
ção da nova Constituição 
porque, continuando o im­
passe e o radicalismo, a 
Constituinte nâo concluirá 
seus trabalhos antes de de­
zembro. 

Acha o presidente do 
PDS que não houve, ainda, 
um esforço real em busca 
do consenso e que a Consti­
tuição, se for votada num 
clima de radicalismo, re­
presentará a vontade do 
grupo majoritário no Con­
gresso Nacional, mas não 
os anseios de todo o País. 

MANDATO 
A convocação de Execu­

tiva e da bancada foi acer­
tada depois de encontro de 
Passarinho com o deputado 
Victor Faccioni (PDS-RS), 
que alertou para o desgaste 
da imagem do político com 
o fracasso da reunião de 
ontem. Não é possível, a 
seu ver, que após três me­
ses do entendimentos e reu­
niões a votação não tenha 
sido concluída porque ne­
nhum dos grupos atingiu o 
quorum mínimo. 

Passarinho entende que 
há um defeito fundamental 
no regime aprovado para a 
constituinte. E que, na sis­
temática pa r l amen ta r , 
quem pede destaque tem 
de colocar em plenário o 
número mínimo para a 
aprovação. Se não o fizer, 
permanecerá o texto em 
votação. 

MARIA LIMA 
Da Edltoria de Politica 

A primeira consequência 
do impasse criado logo na 
primeira votação do Proje­
to de Constituição pelo ple­
nário é que nada poderá ser 
apreciado num período de 
24 ou até mesmo 48 horas, 
quando a previsão era 
aprovar ontem ainda o 
Preâmbulo e os cinco arti­
gos do Título I. dos 
Princípios Fundamentais. 

E agora, o que o Regi­
mento a p r o v a d o pelo 
%Centrão prevê para se 
sair deste impasse e dar 
continuidade aos trabalhos 
da Constituinte? Em pri­
meiro lugar, o grupo tem 
mais uma chance de con­
vencer os 40 constituintes 
evangélicos que votaram 
ontem contra a sua propos­
ta de Preâmbulo a muda­
rem de posição. Fracas­
sando esta nova tentativa, 
a preferência é para o texto 
aprovado pela Comissão de 
Sistematização que, para 
ser preservado, igualmen­
te necessita alcançar 280 
votos. 

Derrotando o texto da 
Sistematização, entra na 
pauta de votação as emen­
das destacadas sobre o as­
sunto. Se nem assim os 559 
constituintes chegarem a 
um acordo sobre o testo do 
preâmbulo, aprovando al­
guma emenda com 280 vo­
tos, a Constituição cami­
nha então para o primeiro 
buraco negro, com um es­
paço nâo preenchido por 
qualquer proposta. Neste 
caso, o relator Bernardo 
Cabral entra em cena no­

vamente e deverá apresen­
tar, num prazo de 48 horas, 
uma proposta intermediá­
ria negociada com as duas 
partes. Até mesmo esta úl­
tima alternativa necessita 
ser aprovada por maioria 
absoluta, sob o risco de a 
nova Constituição ser pro­
mulgada sem um preâm­
bulo. 

A verdade é que o 
Centrão foi surpreendido 
pela rigidez do seu próprio 
regimento, que, o grupo 
achava, iria beneficiá-lo 
nas votações. Com a pri­
meira derrota em plenário, 
seus líderes reconhecem 
agora a necessidade de 
sentar à mesa de negocia­
ções e, se preciso, até ceder 
para resolver o impasse ge­
rado pelo regimento. 

Visivelmente aborrecido 
com a primeira interrup­
ção imposta pelo regimen­
to aos trabalhos de vota­
ção, o presidente da Consti­
tuinte, Ulysses Guimarães, 
observou que estes adia­
mentos estão previstos nas 
novas regras e não se pode 
fazer nada. 

O regimento aprovado 
para a Constituinte diz ex­
pressamente que se no pro­
cesso de votação do projeto 
em plenário a matéria des­
tacada não alcançar o quo­
rum qualificado de maioria 
absoluta — 280 votos — a 
sessão será suspensa, 
repetindo-se a mesma vo­
tação 24 horas depois. Não 
conseguindo número, entra 
o texto da Comissão de Sis­
tematização e, pela ordem, 
as emendas em destaque, 
até um terceiro texto alter­
nativo apresentado pelo re­
lator em 48 horas. 


